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Uma mulher que tem 
um processo acompanhado 
pela Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF) per-
deu R$ 3 mil em uma fraude 
que combinou informações 
reais da ação com uma falsa 
audiência. Os criminosos se 
passaram por integrantes da 
instituição, alegando que ela 
receberia R$ 30 mil por danos 
morais e pediram transferên-
cias para liberar o valor.

O caso começou em 4 de 
agosto, quando a mulher re-
cebeu mensagens de pessoas 
que afirmavam representar 
a DPDF. No dia seguinte, os 
suspeitos fizeram uma liga-
ção por vídeo simulando uma 
audiência. Na ocasião, eles 
informaram que a ação havia 
sido julgada procedente e que 
o pagamento seria liberado.

O processo em questão foi 
iniciado em 2024 e tramita na 

Vara Cível do Paranoá (DF). 
Depois da chamada, os 

criminosos mantiveram con-
tato por aplicativo. Primeiro, 
afirmaram que seria necessá-
rio movimentar R$ 2 mil na 
conta para evitar o bloqueio 
da indenização. Depois, disse-
ram que seriam necessários 
dois pagamentos para liberar 
a quantia sem que houvesse a 
cobrança de impostos.

A mulher fez as transfe-

rências, mas o pagamento 
nunca ocorreu. Segundo o bo-
letim de ocorrência, ela esta-
va sob efeito de medicamen-
tos e apresentava prejuízos 
de memória e no raciocínio.

Cerca de 30 minutos após 
a operação, procurou o ban-
co, pediu o bloqueio e solici-
tou a devolução pelo Meca-
nismo Especial de Devolução 
(MED). As instituições que 
receberam os recursos não 

aceitaram o pedido.
Com a documentação 

apresentada, a Justiça reco-
nheceu, em análise inicial, a 
possibilidade de que a vítima 
tivesse razão e determinou o 
bloqueio de valores nas con-
tas que receberam o valor.

A DPDF orienta que não 
sejam feitos pagamentos ou 
transferências. Em caso de 
dúvida, a instituição deve ser 
contatada pelo telefone 129.
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